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  APRESENTAÇÃO




  Diversas áreas de conhecimento que estudam a relação do homem com o alimento, como a Ciência da Nutrição, a Psicologia, a Antropologia e a Sociologia, mostram em seus trabalhos científicos e produções literárias, os numerosos conflitos, dilemas e paradoxos que cercam o tema e a sua relação com o estado de saúde do indivíduo.




  Em especial, o consumo de alimentos e suas características nutricionais têm despertado interesse cada vez maior dos consumidores, das indústrias de alimentos, de políticas governamentais e da mídia em geral.




  Diante dessa estreita e tão complexa relação – alimento versus aspectos psicológicos –, elaboramos este e-book, com o objetivo de auxiliar os profissionais envolvidos nesse contexto, especialmente os nutricionistas, no entendimento das modificações, evolução, etiologia, diagnóstico, avaliação e terapia mais adequada para o tratamento dos transtornos alimentares.




  INTRODUÇÃO




  São incontáveis os fatores que envolvem a preferência de alimentos e a formação de hábitos alimentares. E em diversas vezes – e ao mesmo tempo –, está envolvido mais de um fator até a decisão final. Apesar de compreendermos como claras muitas relações entre comida, nutrição e fatores culturais, até hoje não foram determinados os princípios que conduzem os comportamentos alimentares, situação que não é considerada uma tarefa fácil e muito menos alcançável em curto prazo.




  Na história de cada sociedade ou cultura, podemos encontrar o significado e as razões para as preferências e as aversões alimentares individuais ou coletivas. Em suma, podemos descobrir o que o alimento representa para uma determinada população.




  O ato alimentar é envolvido por uma nuvem de complexidade, atrelada a diferentes questões, que vão desde um caráter biológico e ecológico até os níveis tecnológico, econômico, social, político e ideológico. Tudo isso influencia na escolha, na preparação e no consumo dos alimentos.




  Portanto, deduz-se que a escolha dos alimentos não é individual. Independentemente da necessidade óbvia de manter a saúde física, considerações relacionadas com a etnia, status e prestígio, capacidade econômica, aceitação dentro de grupos sociais ou religiosos particulares, esnobismo alimentar, pressão publicitária e ajustes psicológicos estabelecem aspectos da cultura que são determinantes para as preferências alimentares.




  Com base na crescente demanda por capacitação e envolvimento no tratamento dos transtornos alimentares, o presente e-book foi criado com o principal objetivo de orientar os profissionais no estabelecimento de condutas e estratégias que irão potencializar a intervenção e a adesão do paciente ao tratamento. Visto que a equipe envolvida nesse contexto tem que ser capaz de atuar com objetividade e interligação, relacionando evidências de natureza nutricional com psicológica.




  




  Adriana Lopes Peixoto




  Módulo 1




   




  As modificações na alimentação e no corpo ao longo dos anos




   




  Os modelos de beleza mudam ao longo da história e, em especial para as mulheres, representam uma condição valorizada em todos os tempos. Mas, atualmente, o mundo vive essa questão de maneira extremamente intensa. E um ótimo exemplo dessa atual situação são as modelos e manequins que entram na carreira no início da adolescência e aos 25 anos já são praticamente descartadas.




  Hoje, a busca pela magreza é movida a limites extremos, como foi o caso da modelo Ana Carolina Reston, que estava com 46 quilos e 1,74m e se achava gorda. Morreu com infecção generalizada pesando 40 quilos, consequência da anorexia nervosa. Mas doenças graves, como anorexia e bulimia, não estão restritas às modelos, atingindo também muitas adolescentes que enxergam na magreza o ideal de beleza e sinônimo de aceitação e sucesso. Ou seja, uma enfermidade está sendo empregada como método de perda/controle do peso e ideal de felicidade.




   




  
1 A mudança no padrão alimentar e na disponibilidade de alimentos





  Durante alguns milhões de anos, frutas, folhas ou grãos representaram as únicas fontes de calorias do ser humano. Todavia, com o passar dos tempos, a alimentação humana vem sofrendo significativas mudanças, bem como orientada e demarcada cada etapa do processo de civilização.




  Na primeira metade do século XII, as relações entre dietética e culinária eram bem estreitas e as preferências eram concebidas segundo critérios fisiológicos e sensoriais individuais, assim como as aversões por determinados alimentos.




  Ao longo dos séculos XVII e XVIII, com o avanço do conhecimento químico, fisiológico e experimental dos alimentos, a antiga dietética passou a ser desconsiderada, e a gastronomia, pseudociência do comer bem, foi ocupando o seu espaço e solidificando-se. Se antes a importância do alimento era essencialmente substancial e com o objetivo de manutenção da espécie, com o avanço do conhecimento científico, surgiu a importância nutricional. Tornou-se preciso adquirir, por meio dos alimentos, todos os nutrientes necessários, nas quantidades e proporções adequadas, para a manutenção das funções do organismo. Assim, o nutrimento deixou de ser apenas considerado um “combustível” e passou a operar como protagonista na manutenção e promoção da saúde.




  Desde então, a alimentação e a gastronomia passaram a ser elementos essenciais na definição da identidade histórica de uma população, tornando as cozinhas regionais parte de seu patrimônio histórico.




  As transformações alimentares, resultado da industrialização e globalização de alimentos é inevitável. Com o mundo industrializado e globalizado, temos contato e acesso a todos os tipos de culturas e formas de comercialização de alimentos. Nesse contexto, incluímos o desenvolvimento de novas tecnologias, uso de fertilizantes e de máquinas agrícolas como incremento da produção de alimentos. Tal condição não é considerada a solução de problemas relacionados à fome, pois essa questão está diretamente relacionada à obtenção do alimento que, por sua vez, está vinculada a condições financeiras e sociais dos indivíduos e não apenas à produção de alimentos. E isso explica o fato de que mesmo em regiões onde ocorre elevada produção de alimentos existam pessoas passando fome, resultado da má distribuição de renda e fruto de injustiças sociais.




  Mas a industrialização e a globalização trouxeram também mudanças nos padrões alimentares da população.




  Em um mundo cada vez mais interligado pela informação e pela economia, é quase impossível que a cultura, a alimentação e outros aspectos da vida cotidiana também não sofram os efeitos dessa condição.




  Sendo assim, a pós-modernização ocasionada pela globalização tem imposto novas formas de consumo alimentar, afetando o nosso paladar e os aportes nutricionais, resultando em novos padrões, costumes, hábitos e práticas alimentares.




  Começam a desaparecer os rituais que acompanham o ato de se alimentar. A relação de afeto que antes permeava a refeição nas trocas familiares e entre amigos, hoje cede lugar à alimentação cujo parceiro é o aparelho de televisão ou o computador.




  As refeições feitas em conjunto, em casa, com horário determinado e um cardápio planejado estão se tornando cada vez mais escassas. Em seu lugar temos as refeições realizadas em praças de alimentação de shoppings e lanchonetes, ambientes movimentados e pouco aconchegantes. E no lugar do tradicional "arroz com feijão" temos os novos produtos alimentícios, fabricados pela indústria, que têm conquistado um público crescente, principalmente nos grandes centros, onde o fast-food é uma realidade para milhões de indivíduos.




  Tal situação é ainda mais potencializada com a inserção da mulher no mercado de trabalho, pois, com a diminuição da disponibilidade de tempo para o preparo de refeições, utilizam-se desses alimentos prontos ou semiprontos para a preparação das refeições, modificando, assim, o comportamento alimentar de toda a família, o que gera mais um conflito na questão alimentar.




  Como economizar tempo no preparo das refeições e procurar as opções mais saudáveis para a família? Quais são essas opções mais saudáveis? Questionamentos dessa natureza são considerados intrigantes para muitas mulheres.




  Esse mesmo raciocínio pode ser utilizado para entender a inserção dos self-services e dos deliverys nas práticas alimentares da população moderna.




  Infelizmente, no Brasil, observa-se a valorização do modelo alimentar norte-americano como referência de modernidade, como símbolo do "Primeiro Mundo". O crescimento das cadeias de lanchonetes estadunidenses no Brasil reflete a adesão ao que representa o “ideal americano”. Dessa forma, temos as redes de lanchonetes e fast-food, como as lojas do McDonald’s, Pizza Hut, Aplle Bees, e Burger King, que estão em constante crescimento. Atualmente, observa-se não só a venda de hambúrgueres, mas também de pizzas, cachorros-quentes, esfirras, salgadinhos fritos e/ou assados, pratos prontos e/ou congelados, etc. Ao mesmo tempo, aumentou o consumo de refrigerantes, molhos artificiais e industrializados, produtos lácteos, chocolates, doces, bolos e sorvetes.




  Entender as mudanças no perfil alimentar de determinada população é importante para compreender o processo de transição (ou transformação) nutricional apresentada, uma vez que a quantidade e qualidade da alimentação com a ocorrência de enfermidades, como diabetes, hipertensão, arteriosclerose e obesidade, têm sido frequentemente correlacionadas.




  A partir daí, verificam-se algumas consequências imediatas na saúde do ser humano e em seu estado nutricional. As doenças nutricionais do passado, como desnutrição, beribéri, pelagra e escorbuto eram carenciais devido à falta de nutrientes. Com a transformação do perfil epidemiológico da população, as doenças nutricionais estão sendo causadas pelos excessos alimentares e por hábitos e estilos de vida inadequados. Daí a explicação para a alta incidência de obesidade, hipertensão, diabetes e doenças cardíacas como a arteriosclerose.




   




  
2 O contexto social e emocional da alimentação





  Nos humanos, os hábitos alimentares são determinados por condições culturais, sociais, psicológicas, fisiológicas, econômicas e tecnológicas que fazem parte da identidade da própria comunidade ou sociedade. Além disso, a composição desses hábitos não se trata somente do que se come, mas onde, como, com que frequência e o que se pretende simbolizar ou representar com o alimento.




  Antes de discutirmos os aspectos sociais e emocionais que envolvem o hábito alimentar, é importante entender as funções sociais da alimentação, que podem ser expressas por importantes considerações.




  Acompanhe:




  

    

      

    



    

      

    



    

      

        	

          

            •

          


        



        	

          A alimentação participa da construção e da manutenção das identidades sociais, pois, quando se come um alimento, ingerem-se, além dos nutrientes, os sinais e símbolos que ele representa para determinada comunidade;


        

      




      

        	

          

            •

          


        



        	

          Através da alimentação, o indivíduo pode afirmar uma posição social, visto que os grupos sociais se sustentam e se reconhecem por suas preferências e aversões;


        

      




      

        	

          

            •

          


        



        	

          A alimentação tem a capacidade de conservar ligações sociais, quando são oferecidos alimentos ou bebidas a visitas, ou de formar grupos de encontros cuja justificativa gira em torno da comida;


        

      




      

        	

          

            •

          


        



        	

          A alimentação traz consigo alusões temporais, tanto no sentido de relembrar o passado, como um alimento que faz lembrar a infância, quanto no sentido de atualidade, como, por exemplo, ao fazer uma dieta da moda.


        

      


    

  




  Antes de consumir determinado alimento, é preciso ser capaz de reconhecê-lo, identificá-lo, entender o seu lugar na sociedade e classificá-lo como apropriado.




  Em toda sociedade, dentro da grande diversidade de alimentos considerados apropriados para serem ingeridos, apenas alguns são considerados adequados para o consumo. E mesmo diante dessa classificação, temos uma grande variação do que realmente é considerado alimento, segundo, principalmente, critérios científicos, religiosos e culturais.




  O alimento adquire também valores diferenciados conforme o país, a cultura, a religião e as influências de um povo. Alguns costumes considerados peculiares e, em algumas vezes, até bizarros por determinadas culturas são absolutamente habituais para outras comunidades. No Brasil, por exemplo, são vários os fatores envolvidos nessa questão: a colonização portuguesa, a influência dos africanos, dos indígenas e, de maneira geral, de todos os outros imigrantes que aqui chegaram. Outra grande influência é da cultura de massa e dos hábitos que são vendidos pela mídia, resultado da globalização e industrialização de alimentos.




  É necessário entender também que, para o ser humano, o alimento não constitui apenas um substrato capaz de fornecer energia e nutrientes, e seu adequado consumo deve ser objeto de preocupação e estudo.




  Indo além, é possível dizer que, para o homem, o ato de se alimentar ultrapassa as questões fisiológicas ou da seleção do que é saudável, acessível ou mais barato, existindo também uma importante relação emocional e social com a alimentação.




  Essa relação emocional está atrelada às experiências emocionais e se inicia durante o aleitamento materno. Envolve também o prazer, a lembrança, a relação com algo ou com alguém. É praticamente impossível separar o lado fisiológico do psicológico da alimentação.




  Já a relação do alimento com a vida social fica evidenciada no ato de participar de refeições em grupo, de servir ou oferecer alimentos para visitas ou convidados, de preparar refeições comemorativas, de sair de casa para almoçar ou jantar, etc, quando o ritual não envolver uma questão de necessidade e sim de confraternização. Além disso, temos o crescente interesse pela culinária e pela gastronomia, que, para muitas culturas, é constituido por práticas consideradas artísticas e que caracterizam a identidade de uma nação.




  A partir dessa visão, surgem algumas questões importantes: o que leva um indivíduo a comer além da fome? É possível obter essá resposta conhecendo a sua história? Quais são os valores e significados que o alimento e ou a alimentação representam para ele?




  Colocar, portanto, o alimento em um contexto apenas científico e nutricional pode ser um equívoco. O alimento é cheio de simbologias e carregado de diferentes significados, tanto em nível comunitário, cultural e familiar quanto individual.




  Diante do exposto, fica claro também que a forma com que os adultos (os pais), por exemplo, ensinam as crianças a comer desempenha importante papel na confecção e assimilação da relação com os alimentos. Muitos pais, por exemplo, na pretensão de que seus filhos se alimentem, utilizam da estratégia da gratificação (premiação/recompensa). As crianças são recompensadas por comerem aquilo que faz bem, como carnes e vegetais, através do que faz mal, como doces e guloseimas. Nessa manobra, as guloseimas não são oferecidas, caso a refeição ou alimento saudável não seja consumido. Mas o que muitos pais não sabem é que o grande risco dessa prática está no fato de que as crianças podem interpretá-la considerando alimentos pouco saudáveis como confortantes e prazerosos.




  Muitos aspectos podem ser destacados para melhorar a compreensão do que se pode chamar de psicologia da escolha do alimento. Entre os diversos fatores envolvidos na alimentação, inclusive os já citados, destaca-se também a disponibilidade e acesso aos alimentos, que estão atrelados a condições financeiras de uma comunidade ou de modo individual.




  Diante de tal situação, uma investigação nutricional completa deve incluir todas essas complexidades. Isso porque é importante entender o motivo do alimento, responsável direto pela manutenção do funcionamento do corpo e não apenas da saúde, ter se tornado algo tão ameaçador. Além disso, tendo em mente os valores que a alimentação pode representar para o grupo social e considerando os aspectos capazes de interferir e modular os hábitos alimentares, o profissional de Nutrição pode ter melhores condições de elaborar e direcionar de maneira mais eficiente as orientações nutricionais e dietéticas para seu paciente.




  
3 O culto ao corpo: pressão sociocultural pela magreza





  Utilizamos o nosso corpo como meio de comunicação verbal e/ou corporal. A postura, os gestos, o olhar, a expressão facial, o toque e o tom de voz estão impregnados de uma série de revelações psíquicas (emoções, sentimentos, intuições e sensações). O corpo literalmente fala, expressa desejos e emoções.




  Esse mesmo corpo, desde os primórdios, tem sido utilizado para a representação da imagem e aparência física do ser humano. E a sociedade atual vive de forma intensa o fenômeno do culto ao corpo e do padrão hegemônico de beleza magra. Hoje, ser e estar magro é uma representação de poder e status.




  O homem sempre se preocupou com a sua imagem e aparência física e sempre estabeleceu padrões de beleza para tal representação. A todo momento, mesmo sem perceber, fazemos julgamentos estéticos sobre o que enxergamos, sejam objetos, pessoas ou paisagens. Um ótimo exemplo é a internet, onde podemos encontrar blogs, sites e redes de relacionamento promovendo e legitimando o modelo de corpo conforme as regras.




  Esse ideal de corpo perfeito vem sendo considerado o mais belo, precioso e brilhante de todos os objetos de consumo e que uma parcela significativa da população deseja alcançar. As curvas da modelo Gisele Bündchen deslumbram os homens e provocam inveja nas mulheres. Contudo, o padrão atual é absolutamente rigoroso e estereotipado, apenas o corpo magro é valorizado e passível de ser considerado como esplêndido, embora seja óbvio que a beleza e magreza não apresentem afinidade natural.




  Tal padrão, que determina a inclusão ou a exclusão social é, na verdade, inatingível, ou acessível a apenas uma pequena parcela da população dotada de características genéticas favoráveis para alcançar tal protótipo, sem muitos sacrifícios. Alguns indivíduos, na busca por esse ideal, escolhem o corpo como único representante de si e o controle de seu peso corporal como objeto de desejo ou única meta a ser alcançada. Nesse anseio, não percebem o quanto cruel pode ser essa busca pela beleza, que, muitas vezes, nunca é alcançada. Como consequência, tais indivíduos passam a não acreditar em si mesmos, tudo em nome de um modelo que permanecerá inexistente.




  Entender a transição e o papel do corpo na atualidade é tarefa complicada e elemento de estudo de todas as ciências e profissionais envolvidos nesse contexto. O que é beleza? Quais atributos ditam o belo? Qual é o papel da cultura, política, economia nessa definição? Em que momento se nomeou tal padrão como belo? Esses são apenas alguns dos pontos a serem discutidos.




  E toda essa realidade influencia – e muito – nos nossos hábitos alimentares. Vive-se, atualmente, a ditadura da lipofobia: nada de gorduras, nada de exageros. Mas como comer pouco, de forma moderada e saudável, em um mundo inquieto, impulsivo, que oferece excesso de alimentos, de dietas e de conflitos o tempo todo?




  Portanto, temos como resultado um sofrimento emocional imenso e não é difícil compreender por que estamos às voltas com tantos problemas alimentares, que variam da anorexia (privação e negação alimentar) até a obesidade mórbida (abusos e excessos alimentares).




  Considerações importantes




  Embora a família, as condições socioeconômicas e as questões culturais sejam determinantes na formação dos hábitos alimentares não se pode deixar de mencionar que outros fatores, que não foram abordados nesta revisão, como a escola e a redes sociais, são potencialmente modificáveis e também influenciam nesse processo.




  Dessa forma, a orientação e educação nutricional devem ter como objetivos a transmissão de informações nutricionais, a mudança de crenças relativas à alimentação e, principalmente, deve ser direcionada à família. Isso porque os pais têm um papel relevante no processo de aprendizagem, definição das preferências e de hábitos alimentares, podendo estimular uma prática alimentar saudável para os seus filhos.




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




  Módulo 2




   




  Entendendo a evolução dos transtornos alimentares




  




  Transtornos alimentares são enfermidades psiquiátricas debilitantes, caracterizadas por um distúrbio persistente nos hábitos alimentares ou nos comportamentos de controle da massa corporal. São também definidos como desvios do comportamento alimentar que podem levar ao emagrecimento extremo (caquexia) ou à obesidade, entre outros problemas físicos e incapacidades. Atingem, principalmente, adolescentes e adultos jovens do sexo feminino, podendo ocasionar graves danos biológicos, psicológicos e aumento da morbimortalidade.




  Entre os distúrbios alimentares, destacam-se a anorexia nervosa, a bulimia nervosa e o transtorno da compulsão alimentar periódica, os quais serão abordados neste conteúdo.




  A anorexia nervosa defini-se como a perda de peso intensa e, praticamente em todos os casos, esse déficit é resultado de uma restrição alimentar extremamente severa.




  Já a bulimia nervosa é marcada por intensa e rápida ingestão de alimentos com sensação de perda de controle, os chamados episódios bulímicos, acompanhados de práticas compensatórias impróprias para o controle de peso, como vômitos autoinduzidos, uso de medicamentos (diuréticos, inibidores de apetite e laxantes), dietas restritivas e excesso de exercícios físicos. A principal característica psicológica da bulimia nervosa é uma excessiva preocupação com o peso e com a forma física.




  O transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP) caracteriza-se por episódios de compulsão alimentar seguidos de angústia. Atualmente é definido como a ingestão, em um período restrito de tempo, de uma quantidade de alimentos definitivamente maior do que a maioria das pessoas consumiria em um intervalo semelhante, sob circunstâncias similares, com sentimento de falta de controle sobre o consumo alimentar durante o episódio.




  Através de uma breve revisão histórica será possível evidenciar a existência dessas enfermidades ao longo do tempo e iniciar uma discussão sobre as relações entre tais doenças e os aspectos socioculturais. Veja a seguir.




   




  
4 Histórico e evolução dos transtornos alimentares





  Neste capítulo, veremos um histórico evolutivo da anorexia nervosa (AN), bulimia nervosa e da compulsão alimentar periódica, que são alguns dos principais transtornos alimentares. Acompanhe.




  Anorexia nervosa (AN)




  Os primeiros relatos de prováveis quadros de anorexia nervosa surgem na Idade Média, de acordo com as descrições do modo de vida das santas e beatas da Igreja Católica, com suas práticas de asceticismo. É significativamente grande o número de mulheres beatificadas pela Igreja que fizeram do jejum autoimposto uma prática comum em suas vidas.




  No século XIII, mulheres recorriam ao jejum para se purificarem e se aproximarem de Deus, as chamadas “santas anoréxicas”. O quadro era acompanhado de perfeccionismo, autossuficiência, rigidez no comportamento, insatisfação pessoal e distorções cognitivas.




  Um dos casos mais conhecidos, ocorrido no século XIV, é o de Catarina Benincasa, reconhecida pelo Catolicismo como Santa Catarina de Siena, que aos 16 anos recusou o plano de casamento imposto por seus pais, jurando manter-se virgem. Entrou para o convento, onde se alimentava de pão e alguns vegetais, se autoflagelava, eventualmente provocava vômitos com ingestão de plantas e chegou a beber pus de um doente em negação à fome. Catarina considerava-se uma ascética, termo que indicava aqueles que negavam os prazeres mundanos (como alimentação, bebida e casamento). Ali permaneceu até a morte, por volta dos 32 anos.




  Essas mulheres, por meio de uma vida simples, ausente de luxurias e na qual se fazia da dor um ato de bravura com vistas à purificação, tornaram-se modelos de coragem, pois, além de se rebelarem contra o papel destinado à mulher, na época, de submissão e procriação, descobriram um modo de adquirir uma identidade própria de não subordinação ao desejo alheio. Além disso, o fato de recorrerem a jejuns excessivos, que levavam a um emagrecimento assustador, acrescido da consequente amenorreia, leva a pensar que essa talvez tenha sido a forma encontrada por tais mulheres como forma de lidar com a angústia e as dificuldades frente à sexualidade.




  Conta-se, por exemplo, que Santa Wilgefortis (do latim "virgo fortis", ou virgem forte), também conhecida como Santa Liberata na Península Ibérica, para não se casar com o homem escolhido por seu pai, jejuou até perder os contornos femininos e crescer uma penugem sobre o seu corpo. Seu pai, como forma de castigo pela sua desobediência, mandou crucificá-la.




  Richard Morton, em 1694, foi o primeiro a relatar a anorexia nervosa, descrevendo o tratamento de uma jovem mulher com recusa em se alimentar e ausência de ciclos menstruais, que acabou morrendo de inanição com suas capacidades mentais básicas preservadas.




  Em 1873, Charles Laségue, referiu-se à anorexia nervosa como um mal autônomo e descreveu o transtorno da seguinte maneira: “forma peculiar de doença que afeta principalmente mulheres jovens e caracteriza-se por emagrecimento extremo...” cuja “falta de apetite é ...decorrente de um estado mental mórbido e não a qualquer disfunção gástrica...”
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